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1.2. Oferta do produtor

Se desde a óptica do consumidor a relação entre a 
quantidade demandada e o preço é inversa, isto é, preço 
mais alto motiva demanda por menor quantidade, no caso 
do produtor – efetivo ou potencial – essa relação é direta, 
isto é, preços mais elevados motivam o produtor a ofertar 
maiores quantidades, uma vez que sinalizam oportunida-
des mais amplas de ganho com a atividade produtiva.

Isso leva a uma curva de oferta com o seguinte for-
mato.

Gráfico 4 – Curva de oferta
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Da mesma forma que na curva de demanda, o for-
mato da curva de oferta depende da elasticidade-preço da 
quantidade ofertada, e eventuais deslocamentos da curva 

de oferta correspondendo a variações do nível de renda 
serão uma função da elasticidade-renda da oferta.

O equilíbrio entre oferta e demanda ocorrerá no ní-
vel de preços que tornará iguais as quantidades ofertadas 
e demandadas, como demonstrado no gráfico 5.

Gráfico 5 – Equilíbrio entre oferta e demanda
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O nível de preços indicado no gráfico acima é con-
siderado não apenas um preço que equilibra o mercado, 
igualando oferta e demanda; é ainda um nível de preços 
que determina o que chamamos de “equilíbrio estável”: se 
o preço estiver acima daquele nível haverá um excesso de 
oferta em relação à demanda (produtos fabricados mas 
não vendidos), e isso deverá provocar uma redução desse 
nível de preço. Por seu turno, se o nível de preços estiver 
abaixo daquele indicado, haverá uma pressão de demanda 
além da quantidade ofertada, e isso provocará um enca-
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recimento do produto. Portanto, qualquer nível de preço 
diferente daquele indicado na figura provocará reação, seja 
de oferta, seja de demanda, de modo que o preço retorna-
rá ao nível de equilíbrio.

Note que essa análise é feita para movimentos “ao 
longo das curvas” de oferta e de demanda. O leitor atento 
já deve ter percebido a diversidade de possibilidades de 
variação tanto dos movimentos sobre as curvas quanto 
dos movimentos das próprias curvas, seja alterando sua 
inclinação, seja deslocando-as. Não é o caso aqui de tentar 
esgotar as possibilidades.

Mais relevante, para os presentes propósitos, é fa-
zer algumas considerações sobre o lado da oferta. De que 
modo a teoria econômica analisa o processo de produção 
dos bens e serviços? Como dito no início deste capítulo, a 
economia se encarrega de estudar não aqueles itens que 
estão livremente disponíveis, como o ar, por exemplo, mas 
basicamente os bens e serviços aos quais são atribuídos 
valor, tendo em vista que sua oferta não é ilimitada.

Isso leva à discussão sobre processos produtivos.

1.2.1. Fatores de produção

Para que se produza um determinado item é neces-
sário mobilizar alguns elementos. Por exemplo, a produção 
de alimentos dificilmente pode ser feita sem que se dispo-
nha de terras férteis. A prestação de serviços, digamos, de 

dentista, requer o concurso de alguém com capacitação 
própria para fazer aquele trabalho. A produção de uma 
chapa de aço é feita em grandes equipamentos, e assim 
por diante.

O elemento terra para a produção de alimentos ou 
para o setor de mineração, a disponibilidade de mão de obra 
treinada em odontologia e os altos-fornos e outros equipa-
mentos necessários para a indústria siderúrgica são chama-
dos de “fatores de produção”. São os elementos básicos que 
viabilizam o processamento das matérias-primas e as trans-
formam em bens e serviços, tais como os conhecemos.

Quais e quantos fatores de produção são emprega-
dos em cada processo produtivo é algo que depende da 
tecnologia disponível. Da mesma forma, a maneira como 
esses fatores interagem varia. 

Por exemplo, a atividade de extração de minerais tra-
dicionalmente era feita por indivíduos com pás e picaretas, 
lavrando a terra. Era o emprego de um fator de produção, 
trabalho, e outro, terra. A partir de certo ponto no tempo, 
foram desenvolvidas máquinas escavadoras e caminhões 
de grande porte, o que tornou possível a exploração em 
grande escala. Passou-se, portanto, a ter o concurso de um 
terceiro fator de produção, o capital. Mais recentemente, 
alguns ramos da indústria de mineração passaram a de-
mandar o concurso de um tipo de serviços que original-
mente era bastante distante desse setor: o uso da biotec-
nologia, que permite isolar moléculas que contribuem 
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